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    Aos professores brasileiros (desde o primeiro aos próximos).




    Às professoras Maria Aparecida, Maria Lúcia, Helena e Francisca Künh.




    Ao professor Dr. Severino, orientador desse trabalho, cujos ensinamentos




    na ordem da excelên ia, generosidade e sapiência se traduziram




    em intervenções necessárias e valiosas para construção




    deste estudo dando- me honra em ter sido sua orientada.


  




  

    [...] começando por reconstituir o itinerário e os diferentes cruzamentos com os caminhos de outrem, as paragens mais ou menos longas no decurso do caminho, os encontros, os acontecimentos, as explorações e as atividades que permitem ao viajante não apenas localizar-se no espaço-tempo do aqui agora, mas, ainda, compreender o que o orientou, fazer o inventário da sua bagagem, recordar os seus sonhos, contar as cicatrizes dos incidentes de percurso, descrever as suas atitudes interiores e os seus comportamentos. Em outras palavras, ir ao encontro de si visa à descoberta e a compreensão de que a viagem e viajante são apenas um.




    Marie Christine Josso.




    (em Caminhar para si, 2010).
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    PREFÁCIO




    É com grande prazer que me dedico a escrever o prefácio desta obra fascinante, intitulada “DO RETROVISOR AO PARA-BRISA: A construção da subjetividade identitária do professor” de autoria de Cleonice Moreira Lino. Nesta obra, a autora mergulha em uma jornada profunda e reflexiva, explorando um tema crucial para a compreensão e valorização do papel do professor na sociedade.




    No contexto da educação contemporânea, os desafios enfrentados pelos professores são inúmeros. Não apenas eles têm a tarefa de transmitir conhecimento, mas também desempenham um papel fundamental no desenvolvimento dos alunos e na formação de cidadãos conscientes e críticos. No entanto, muitas vezes, a subjetividade do professor é negligenciada e seu processo de construção identitária é deixado em segundo plano.




    Nesta obra, a autora nos guia através de uma análise profunda e meticulosa sobre como a subjetividade identitária do professor é moldada e influencia diretamente sua prática pedagógica. Ela examina as diferentes dimensões que compõem essa construção identitária e se insere na discussão sobre formação docente e considera a subjetividade como reveladora no processo de identificação do sujeito com a sua profissão. Destaca, ainda, o processo de constituição identitária do docente desde a formação inicial e que está evidenciada pelo viés da subjetividade.




    Ao longo das páginas deste livro, somos convidados a refletir sobre a importância de reconhecer a singularidade de cada professor e a compreender como essa subjetividade se entrelaça com o processo educativo. A autora fala da necessidade de incentivar o professor a explorar sua própria identidade e reconhecer as influências que moldaram sua visão de mundo, a fim de enriquecer sua prática docente. Para isso usou como hipótese que a subjetividade identitária do professor se constitui mediante um processo formativo que, para além dos conteúdos científicos e técnicos da área, envolva o cultivo de sua subjetividade. Adotou como objetivo geral identificar os processos delineadores da identidade docente através da formação profissional e revelada pela subjetividade na atuação dos professores egressos do curso de Licenciatura Plena em Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) - Campus Floriano.




    A escrita, em sua universalidade, se trata de uma pesquisa qualitativa narrativa, que se constituiu como um estudo de caso que se deu através de entrevistas narrativas feitas a 11 (onze) egressos do IFPI Campus Floriano. A concepção teórica - metodológica da pesquisa traz entrelaçadas ao referencial teórico os eixos teóricos discursivos: formação docente, identidade e subjetividade. Formação docente como percurso trilhado pelo profissional da docência que envolve o trajeto instituído e despertado na formação inicial e que se estende por todo o percurso experiencial da atividade pedagógica. Identidade como construída nas relações, que ao tempo individualiza o ser, dá pertencimento e estabelece a maneira de ser e estar na profissão. Subjetividade como processo interno do ser humano, desencadeado pelas relações sociais, históricas, biopsíquicas, epistêmicas e culturais que o impulsiona ou o retrai diante das experiências do mundo conduzindo a ações que promovem seu processo de subjetivação através das atividades objetivas por ele praticadas.




    Para dar maior veracidade ao seu discurso a autora dialoga com os autores: Ardoino (1998), D‟Ambrosio (1986), Fazenda (2007, 2008), Fiorentini (2005), Imbernón (2016), Japiassu (2006), Josso (2004, 2010), Saviani (1990, 2014), Severino (1986, 1990, 2011, 2012), Leontiev (1978), Morin (2000, 2008, 2015), Moura (2002), Nóvoa (1992, 1995), Pineau (1988), Pimenta (2002), dentre outros, o que torna a leitura ainda mais valiosa.




    Além disso, também aborda questões relevantes sobre a formação docente apresentando percalços e avanços, explicitando conceitos fundamentais para a compreensão da subjetividade identitária clarificando conceitos complementares como: intencionalidade, interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, multirreferencialidade e etnomatemática. Ela nos convida a repensar os estereótipos e preconceitos que muitas vezes são internalizados e a promover uma educação inclusiva e equitativa, que valorize a diversidade e as diferentes subjetividades dos professores e, consequentemente, dos alunos.




    Ao final desta leitura enriquecedora, fica evidente que a construção da subjetividade identitária do professor é um processo contínuo e complexo, que demanda reflexão constante e um olhar sensível para as próprias experiências e para o mundo ao seu redor. A autora nos inspira a buscar uma educação mais humana, baseada na compreensão e no respeito mútuo, visto que nas considerações, a mesma, ressalta que a subjetividade identitária intervém significativamente na impregnação intencionalizante da atividade docente e aponta a filosofia como necessária a formação atual que contemple o humanismo do professor. Registrando também as constatações e as compreensões na tentativa de contribuir para as reflexões dos formadores. Sinaliza ainda a necessidade de estudos mais aprofundados sobre a questão.




    Recomendo enfaticamente esta obra a todos aqueles interessados na educação e na formação docente. Ela oferece uma abordagem reflexiva e instigante sobre um tema tão relevante para o desenvolvimento da sociedade. Que este livro inspire uma nova geração de professores comprometidos com a construção de uma subjetividade identitária sólida e consciente, capaz de transformar a vida dos estudantes e contribuir para um mundo mais inclusivo e justo.




    Parabéns à autora por seu trabalho e dedicação, e que esta obra seja amplamente reconhecida e debatida pelos profissionais da educação e por todos aqueles que buscam uma educação de qualidade.




    Profª. Ma. Anna Karla Barros da Trindade




    Corrente, 2023.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho que versa sobre a construção da subjetividade identitária do professor foi essencialmente pensado e discutido no bojo das vivências práticas em afinidade ao que teoricamente se manteve pertinente e ligado à abordagem. Assim, tudo o que foi apreciado, selecionado e registrado de algum modo passou pelas experiências humanas: dos fatos sociais aos dados estatísticos, dos textos às percepções, das objetivações às subjetivações, dos aspectos quantitativos aos qualitativos, dos autores aos atores da investigação e dos participantes da pesquisa aos sujeitos a que ela se destina. A par e passo seguiram-se os impactos da vivência pessoal dessa autora. Eis o motivo pelo qual esse trabalho se inicia com texto que se segue e que foi extraído do memorial da autora e que também explica e impulsiona o desdobramento do estudo.




    Porque formação docente: O caminho da pesquisadora




    No decorrer da minha formação profissional pedagógica eu pude estudar as abordagens teóricas do curso enquanto vivenciava a prática simultaneamente. É o recomendável. Tal experiência me inclinou a uma constante reflexão filosófica. Durante o processo “aprender-aplicar”, um olhar de curiosidade permanente me conduzia. Ainda conduz e impulsiona. Essa curiosidade que me leva ao aprimoramento da minha profissão é incessante e me trouxe até esse momento. Aqui eu me propus a pesquisar o que há muito tempo venho perscrutando: a construção de uma identidade docente.




    A avidez pelas leituras e a participação em eventos relacionados à educação, dos rotineiros aos específicos e em diferentes cenários e conjunturas, me levaram a adotar modos de pensar e posturas políticas atinentes aos diferentes acontecimentos sociais. De forma peculiar, tornei-me uma cidadã curiosa, dedicada a adquiri as habilidades e as técnicas necessárias para um agir consciente e transformador. Nesse ínterim, eu tecia inúmeras reflexões ao tempo em que elas também me teciam.




    Os primeiros olhares para o meu retrovisor




    Eu estou em movimento. Diante de mim há um para-brisa dinâmico onde a realidade se apresenta enquanto revela novos e contínuos caminhos. Para não me perder, é preciso também olhar para o “retrovisor”. É como faço agora. A intenção é a de destacar as marcas e as lembranças das passagens de minha história pessoal que deflagraram inquietações, nortearam meu trajeto e me levaram a pesquisar e a refletir sobre o tema: identidade docente.




    Sou nordestina. Nasci no Estado da Bahia. Aos três anos de idade, eu mudei para o Estado do Piauí, fixando residência no município de Corrente. Meus pais eram comerciantes e buscavam proporcionar aos filhos a formação escolar que não puderam alcançar porquanto tiveram pouca escolaridade. Eles frisavam reiteradamente a importância dos estudos para os filhos, tratando a educação quase como que um aporte salvífico.




    Desde as primeiras séries, eu estudei nas escolas da rede privada por escolha dos meus pais que concordavam com o que parecia um “dogma social”: a educação oferecida pelas escolas privadas é melhor que a oferecida pelas escolas públicas. Ainda que tivessem que pagar por isso, eles não se importavam em fazer o sacrifício necessário para dar as melhores condições de ensino aos filhos.




    Eu não lembro exatamente quando, mas ainda muito cedo comecei a sentir um curioso desconforto quanto à suposição de que a escola privada seria melhor que a pública. Isso não me parecia compreensível e por muitas vezes voltava a me perguntar: melhor por quê?




    Durante a minha formação básica, cursei o 1º grau (referente ao ensino fundamental) nas escolas católicas tradicionais da cidade: 1ª a 4ª série no Educandário Nossa Senhora das Mercês e da 5ª a 8ª série no Ginásio São José. Escolas administradas respectivamente por freiras e padres ambos da ordem religiosa Mercedária Católica, alguns desses de origem espanhola.




    Em ritmo natural, meu processo de aprendizagem seguia com os esforços e as superações. Das experiências frustrantes, recordo-me de que algumas vezes eu me sentia “travada” por não conseguir “decorar a matéria” embora tivesse a sensação de tê-la compreendido. Isso me deixava desapontada comigo mesma e inconformada com as posturas daqueles professores que privilegiavam a memorização das informações em detrimento da criticidade do conteúdo. Tal contexto parecia estar ao modo da “educação bancária” assim denominada por Paulo Freire, no livro Pedagogia do Oprimido (1996), pressupondo uma relação verticalizada entre o educador (como sujeito ativo) e o educando (como sujeito passivo). Nesse sistema o educador detém o conhecimento, pensa e o prescreve enquanto o educando recebe o conhecimento conforme já foi pensado e deve acatar a prescrição.




    Quanto às experiências positivas, me vem à memória as orientações dos docentes que me estimulavam a me esforçar a dar o meu melhor para enfrentar os obstáculos no percurso da minha aprendizagem. Foram esses professores que me ensinaram duas importantes lições: que a superação é uma constante advinda do esforço e que a aprendizagem deve despertar bons sentimentos como vontade, alegria, envolvimento e amor. Nesses professores, percebi uma atuação diferenciada a que eu atribuía ao comprometimento e à identificação com sua profissão. Profissionais que inspiravam a verbalização da frase “esse nasceu para ser professor”.




    Ao cursar o 2º grau (referente ao ensino técnico profissionalizante), ingressei no Curso Técnico em Contabilidade na Unidade Escolar Dom José Vázquez. A escolha do curso se deu por buscar uma formação profissional mais próxima do trabalho dos meus pais porque eu já o vivenciava desde muito cedo: o comércio. Então segui o curso com dedicação e tive até certo destaque como aluna: o cumprimento disciplinado das orientações e os bons resultados na aprendizagem obtendo notas satisfatórias. Contudo eu não me identificava com a área contábil ou comercial.




    Aconteceu que, embora cursando uma área distinta do magistério, fui convidada para atuar temporariamente como professora no ensino fundamental em substituição a uma docente que precisava submeter-se a uma cirurgia para tratamento de saúde. Destemida, eu aceitei. Foi uma experiência empolgante, cheia de descobertas e muitas inquietações. Logo após essa experiência, outra professora fez idêntico convite ao que respondi prontamente. Assim ocorreram meus primeiros contatos com a docência.




    Às vésperas de concluir o ensino técnico profissionalizante, eu comecei a entrar em conflito quanto a minha escolha profissional. Três eram as áreas que geravam em mim uma simpática inclinação: contabilidade, magistério e odontologia. Mas o conflito se armou pelos seguintes pontos: eu iria me formar em Contabilidade mesmo sem ter me identificado com o curso; eu vivenciei com alegria a experiência na docência mesmo não tendo cogitado seguir essa carreira; e alimentei como sonho e projeto de vida cursar Odontologia, essa era a área que de modo especial me fascinava. Das tais encruzilhadas da vida.




    Eu havia planejado com uma colega viajar para o Estado de Minas Gerais para cursarmos formação superior em Odontologia assim que concluíssemos o curso técnico em contabilidade. Falávamos com muita empolgação nessa hipótese e por isso mesmo os planos foram feitos. No desfecho, somente minha colega seguiu os planos e graduou-se em odontologia. Eu decidi adiar a graduação para seguir outro caminho: ficar em minha cidade e constituir uma família. Então, eu me casei. Um breve tempo passou enquanto eu vivia os desafios e as alegrias de ter uma jovem família sem que eu abandonasse os planos para minha sonhada graduação.




    No final da década de 80 foi firmada uma parceria entre a comunidade local, a Universidade Federal do Piauí (UFPI) e a Universidade de Passo Fundo – RS (UPFRS) para a criação da Fundação de Ensino Superior do Piauí (FESPI). Uma universidade comunitária nos moldes da que existia na cidade de Passo Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul. Essa parceria trouxe pela primeira vez a minha cidade a oferta de Ensino Superior com cursos de Engenharia Agronômica e de Licenciatura em Pedagogia.




    Como eu já aguardava a oportunidade de cursar uma graduação realizei a inscrição para o vestibular do curso de Licenciatura em Pedagogia, que dentre as duas opções de curso era a mais afinada comigo. Felizmente fui aprovada. Na época, foram ofertadas duas turmas para Pedagogia e duas para Agronomia, com total de 60 vagas para cada curso. O curso de Agronomia se iniciou com as duas turmas, mas o curso de Pedagogia conseguiu compor somente uma turma com 24 alunos aprovados mesmo diante de uma concorrência de 10 candidatos para uma vaga. Dentre os aprovados para o curso de Pedagogia, estavam duas ex-professoras minhas e eu. Começava então uma jornada de descobertas e de formação da consciência para a construção de uma identidade profissional.




    Na graduação, recebemos professores arrojados que vinham do Rio Grande do Sul e também professores locais que haviam concluído suas respectivas graduações em diferentes lugares do Brasil. Em sua maioria eram egressos da Universidade Nacional de Brasília (UNB), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e da Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Todos especialistas em Ensino Superior curso que era ofertado pela Universidade de Passo Fundo no próprio munícipio de Corrente.




    No curso tive a oportunidade de conhecer diferentes livros e através deles conheci diferentes autores e suas abordagens no contexto da educação. Eles aguçaram meu olhar para a estrutura e conjuntura da educação nacional descortinando universos que eu desconhecia.




    As leituras realizadas além de esclarecedoras eram bem atuais. Seus autores eram frequentemente citados e referenciados nos encontros nacionais em que eu participava. Esses encontros (locais, regionais e nacionais) aconteciam em eventos institucionais os quais considerávamos muito relevantes para a formação. Essa contingência contribuía para aumentar o nível de politização da minha turma e consequentemente nos fazia adotar posturas políticas frente às problemáticas sócio educacionais ali postas.




    No contexto da época, o país havia recentemente saído de uma ditadura e nós buscávamos a compreensão e a implementação das práticas garantidas na então recente Constituição de 1988. Almejávamos a valorização do profissional da educação na construção de debates que orientassem a nova legislação educacional que viria a ser a Legislação Educacional em vigor, a Lei 9394/96. Foi um importante momento de criticidade e construções políticas frente à democracia que engatinhava em nosso país.




    No retrovisor: a professora em formação




    Durante o curso de Pedagogia, a minha identificação com a formação docente veio de forma gradual e contínua. Iniciei o curso em 1991. Em paralelo comecei a atuar como professora alfabetizadora na Educação Infantil no Centro Social Imaculada Conceição. Frente a esse desafio, senti as primeiras dificuldades.




    Enquanto a necessidade de mais conhecimento sobre a atuação docente não era sanada pelo curso (ainda em início), recorri à ajuda de professoras, referências na educação infantil da cidade, e também aos professores da Universidade. As minhas investigações incessantes desdobravam em conhecimento e mais curiosidades.




    Conforme eu adquiria novos conhecimentos sobre a educação e o ensino, melhor se estruturavam minhas práticas docentes e mais ampliava minha consciência de formação. Nesse momento, dentre as primeiras e mais relevantes percepções que tive foi que as habilidades sociais de um professor são fatores diferenciais em seu manejo de classe. A dimensão humana aqui era o epicentro dessa percepção.




    O curso ofereceu o aporte teórico que me possibilitou reflexões necessárias. Dentre as obras, cujas leituras ofereceram importante embasamento e engajamento com a área, destaco: Educação e Mudança e a Importância do Ato de Ler, de Paulo Freire, Fala Maria Favela, de Antônio Leal, A vida da escola e a escola da vida, de Ceccon et.al. e Cuidado, Escola!, de Babette e Harper, dentre outras relevantes.




    Essas leituras conduziam-me ao aprimoramento das minhas ações. Como a máxima (assim considero) de Saviani, que ecoava na minha cabeça: “Filosofia da Educação é uma reflexão radical, rigorosa e de conjunto sobre os problemas que a realidade educacional apresenta”. No curso, encontrava as reflexões sobre a prática educativa. Sem reflexão o ensino é inócuo, torna-se um fazer mecânico e sem sentido.




    Na atividade docente operacionalizava os pensamentos impulsionados pelas reflexões realizadas no curso; contudo passei a receber provocações dos colegas de trabalho quanto a isso. Enquanto eu me encontrava ávida pela aplicação das teorias aprendidas, alguns professores as desprezavam, o que expressavam em suas falas, tais como: “você tem uma cabeça cheia de teoria”; “não adianta aplicar tudo que se estuda”, “é apenas encantamento inicial”; “logo essa vontade de mudar o mundo passa”. Frases que marcaram, mas não desmotivaram, ao contrário, minha determinação não me fez arredar: eu seguia experienciando e colhendo resultados satisfatórios na minha atuação.




    Logo de início, eu me deparei com alunos da alfabetização que já tinham passado por um ano na série e que não conseguiam ler. Severino (2012b, p. 97) afirma que “Na complexidade existencial humana, a subjetividade resulta da atuação simultânea de fatores de ordem biológica, psicológica, epistêmica e afetivo-emocional.” Num processo de reflexão e ação, suspeitei que essas crianças pudessem ter sido abaladas de forma psicológica ou afetivo-emocional, por pais ou profissionais que não souberam despertar no aprendiz o seu potencial num processo de suposta opressão que as fizeram sentir incapacitadas. “Os oprimidos só começam a desenvolver-se quando, superando a contradição em que se acham, se fazem ‘seres para si’” (FREIRE, 2005, p. 184). Após algumas semanas de dedicação para ensiná-los, um aluno, num processo de “ser para si”, obteve resultados excelentes e fui surpreendida com seu comentário: “Era só isso? Pensei que ler fosse mais complicado”. Em um encontro recente ele relatou que aquele dia foi mágico e que ele saíra encantado da escola lendo tudo que via pelo caminho.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
) D

DO RETROVISOR

By

DIALE"I’!gﬂ





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Cleonice Moreira Lino.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins
Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Maria Eduarda Steola
Diagramagao
Andressa Voltolini

L1

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicago (CIP)

L758r Lino, Cleonice Moreira.

Do retrovisor ao para-brisa : a construgdo da subjetividade identitaria
do professor [livro eletrdnico] / Cleonice Moreira Lino. - Sdo Paulo :

Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0824-8

1. Formag&o de professores. 2. Professores. 3. Educagdo. I. Titulo.

CDD-370

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
i

DO RETROVISOR

IIIIIIIII





